LINHAGEM FAVACHO – MEMÓRIAS E HISTÓRIAS

Outro texto de máxima importância para avaliarmos a influência da Linhagem Favacho no momento atual da Raça Mangalarga Marchador é o originário de uma carta, escrita de próprio punho pelo Sr. Rubens Junqueira de Andrade a 19 de Outubro de 1986 para seu filho Haroldo, cujos originais encontram-se hoje na sede do Haras Favacho.

Segue-se a transcrição original:

“ Filho,

O primeiro reprodutor que me lembro no Favacho é o tordilho Plutão, filho de Ouro Preto JB, que por sua vez era filho de Belini lá do Campo Lindo, do qual não me lembro.

Égua excepcional que tivemos foi a Caxias, filha de Belini, mãe do Duque, do Favacho V8, do Favacho Ouro Preto (castrado, sela do meu pae) e da Onda, mãe do Candidato, Jango e Gesso.  Duque era filho do Canadá; V8, Ouro Preto e Onda, filhos do Plutão.

Canadá, outro dos antigos que me lembro no Favacho, donde descendia, veio do Tio Zezico de São Joaquim da Barra-SP, mas vinha de tropa antiga antes dos paulistas introduzirem outros sangues a fim de melhorar tipo e aprumos em prejuízo do andamento.  Da mesma forma, Tio Zezico nos enviou, via Bento, o Chimango nos anos 70.  O Duque era baio claro assim como o excelente Canadá, e digo, foi o melhor cavalo de marcha que já montei, era um sofá.

Depois tivemos o Trovão, que veio do José Francisco, em Orlândia-SP, marchador por excelência, não deixou muitos descendentes porque vendíamos todos os filhos e filhas, escapando a Metralha (x Cambeta), que o Bento presenteou ao Maurílio da Estela, e que veio a dar o Favacho vendido ao Sr. Abílio Pereira Leite (Lorena-SP), pae do Favacho RB do Bortoni.  Trovão merece uma referência porque realmente foi um grande reprodutor, era um pouco sapateiro, mas bom de marcha e bonito.

Bem antes tivemos, mais nos Lobos com Bento pois era dele, o Calçado (Belini x Calçada) que nunca foi amansado porque em potro machucou a mão, cortada no arame que nunca sarou; mas tiramos produção dada sua excelência de tipo e mesmo andamento, vendo tocado.  Foi o pae do Fla-Flu (Calçado x Fumaça), este pae do Favacho Pedra Estanho, de grande contribuição ao criatório Catuni.  A mãe do Estanho era Brasileira, que foi da Bela Vista (Romeu) e era filha do Brasil da Bela Cruz, que por sua vez era filho do Belini.  Fla-Flu foi vendido para o Ministério da Agricultura, foi lá para o Km 47, escola no Rio de Janeiro e dele não tivemos mais notícias.

Houve no Favacho um Monte Negro, que veio do Campo Lindo, preto, muito bonito, mas que foi vendido logo; era o pae da Jaíra, das melhores reprodutoras que tivemos, mãe do Fígaro, Huracan, Imprensa e um bem zaino, meio bravo, que esqueço o nome.

Tivemos o Vapor, vendido para o Tio Zezico, Celso Torquato e Nhonhô Prado durante uma exposição no Rio de Janeiro, no local onde hoje é o Estádio do Maracanã; que nada deixou por aqui, mas retornou através do Krupp, seu filho com Estrela, enviado pelo Celso Torquato com cara inchada, que aqui regrediu, gerando entre outros a Odessa (por Antarctica), avó da Havana e irmã do Quati.

Em 1939, meu pae Gabriel Fortes Junqueira (‘Bilota’), dando sequência a um constante intercâmbio de reprodutores para refrescamento, trouxe de Colina, Fazenda da Consulta, do Sr. Antenor Junqueira Franco, o famoso Armistício, um pouco grosseiro, forte e andamento bem enérgico.  O cruzamento com éguas delicadas e boas de marcha, filhas de Plutão e Duque, deu o fino!  Cavalos e éguas fortes e com andamento que consideramos o ideal.  Do cruzamento do Armistício com Onda (Plutão x Caxias II) nasceram Candidato, Jango e Gesso, os quais comandaram, respectivamente, o meu criatório, o do Bento e o do Geraldo, meus irmãos.  Jango, nome de registro, acabou mais conhecido como Jambo, Gesso foi para São Paulo com Geraldo e Candidato foi talvez o cavalo que deu melhor tropa no Favacho.  Além de vender, tempo do barato que égua não tinha mais valor, ainda conservamos diversas, como a Rassunda e a Tesoura.  Essa Tesoura era realmente sensacional, castanha, pequena, mas que marcha batida!...  Nos deixou o Radical, que foi outro como o Armistício, não muito bonito, mas bom de andamento e de produção excepcional, deixando fama até hoje e nos legando o Farol e a recém falecida saudosa Fumaça, que já transmitiu para Sina e Trivela, mais o Quociente.  Candidato nos deu também o Quati (por Antarctica), fiel companheiro de minha sela por quase vinte anos, e o Albatroz, pai da Havana (por Dengosa).

Mas voltando às origens, me lembro que égua tinha pouco valor, alguns diziam “uma égua come pasto de três vacas”, outros “égua aumenta demais” e por aí a fora.

Em 1954, Geraldo mudou-se para São Paulo e nós ficamos no Favacho.  Bem logo me apareceu o Sr. Júlio Avelino (Vassouras-RJ) querendo comprar umas éguas, aí Haroldo, vendemos cinco tordilhas, algumas filhas ainda do Plutão e outras já mais novas filhas do Armistício.  Faz muito tempo, mas me lembro de Zampa e Cambraia simplesmente notáveis; acho que contribuíram para a origem da tropa de sufixo Gironda.

No tempo ainda do meu pae, ele sempre comprava umas potras, mesmo éguas.  Do Campo Lindo, donde era filho (irmão de José Bráulio, este pae do Urbano) trouxe, lembro-me de Champagne e Fantástica, duas tordilhas de primeira.

Reprodutores mais antigos que me lembro no Campo Lindo eram o Clemanceau castanho, pae de outro do mesmo nome branco de couro preto, delicado, optimo de marcha e ascendente do Tabatinga Predileto.  Depois o Sargento, tordilho bom cavalo, filho do Favacho V8 (Plutão x Caxias II) e de uma égua Abaíba do Sr. Erico.

Mesmo égua não tendo maior valor, meu pae que era um apaixonado, via uma potra ou égua e de vez em quando adquiria uma.  Me lembro a propósito de uma certa Garbosa, preta que ele comprou no Angay, do Adeodato.  Essa Garbosa era mãe de uma preta boa de andamento, muito bonita, que se chamava Jaboticaba, grande égua, acabou nos Lobos com o Bento.

O filho da Jaíra, que esqueci o nome na hora, era um zaino de nome Ciclone, meio bravo.

Na Traituba me lembro do Pégaso, castanho, ficou velho e ruçou de branco, pae do Rádio que foi um optimo cavalo, deixou pouca produção, me lembro de um Sátiro que esteve no Angay e deixou bons filhos.

No Angay me lembro de um velho pedrez por nome Bônus.

O Pégaso que falei da Traituba era filho do Belini.

Sobre a dúvida do Dr. Lúcio Andrade, explique que o José Braúlio (JB) do Campo Lindo era meu tio.  Sua esposa, Tia Amélia, mãe do Urbano, era irmã do Sr. Dié da Herdade - José de Andrade Reis, o qual era casado na Bela Cruz.  O Dié teve o mérito de não introduzir animais de origens diferentes.

Cruzília em 19/10/1986

Rubens Junqueira de Andrade   

















(...)”

Nascido em 15/07/1920    





Falecido em 02/05/1995

(carta que chegou às minhas mãos em 4/07/2002, enviado por Haroldo Junqueira de Andrade)

